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APRESENTAÇÃO
A coleção intitulada “A enfermagem a partir de uma visão crítica: Excelência das  

práticas de cuidado” discute temáticas várias e evidencia os cuidados de enfermagem de 
excelência ao longo do ciclo de vida, desde a gestação ao envelhecimento. A pessoa é 
cuidada tendo em conta a sua singularidade, capacidade de autocuidado, qualidade de 
vida e segurança.

Os 89 capítulos que compõem a coleção estão expostos em 4 volumes.  O volume 1 
relaciona-se com a gravidez, nascimento, recém-nascido, criança, adolescente e saúde do 
adulto. Fisiopatologias e linhas de orientação respeitantes a patologias várias, ginecológica 
feminina e masculina são explanadas neste volume. O volume 2 com relevância para a 
saúde pública, apresenta a  questão pandémica do SARS CoV2 e outras infeções. Abarca 
a  prestação de cuidados de Enfermagem em unidades de cuidados intensivos e atuação 
no processo de doação de órgãos tendo sempre no horizonte a excelência dos cuidados. O 
volume 3 aborda assuntos de gestão de cuidados e politicas de saúde de forma a melhorar e 
contribuir para a gestão da qualidade e qualidade de vida. Fica também claro, nos capítulos 
que compõem este volume, a humanização dos cuidados.  O Volume 4 oferece, através 
dos diversos artigos, respostas aos problemas biopsicossociais, tanto académicas como 
profissionais, de forma a capacitar estudantes, enfermeiros, utentes e ainda a população 
em geral para o cuidar e o autocuidar.

Nestes volumes e em cada capítulo conhece-se, apreende-se, recorda-se e 
reflete-se sobre a enfermagem. Visões criticas e interdisciplinar enriquecem esta obra. 
Um reconhecimento especial para o trabalho cuidado crítico e minucioso dos autores que 
objetivam uma leitura prazerosa e refletida sobre as práticas de cuidado.

Investigações e pesquisas, bem conseguidas, necessitam ser divulgadas. Mais uma 
vez a plataforma Atena Editora revelou-se crucial na publicação destes estudos científicos, 
de robusta produção de autores e coautores, no âmbito da excelência dos cuidados e com 
ênfase na saúde da pessoa/população. O desafio é proporcionar aos leitores a reflexão 
e o aumento do interesse para a realização de outros trabalhos/pesquisas em prole da 
segurança do cuidar, do bem-estar e qualidade de vida.

Ana Maria Aguiar Frias
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RESUMO: Objetivo: identificar evidências 
científicas disponíveis na literatura sobre o 
impacto da Violência Urbana na qualidade 
de vida dos usuários da Estratégia Saúde da 
Família. Método: revisão integrativa de artigos 
indexados na base da Biblioteca Virtual em 
Saúde (BVS), em janeiro de 2019, para a coleta 
de dados, empregou-se o operador booleano 
“AND” entre os descritores e palavras-chaves 
em Ciências da Saúde (DeCS): “Qualidade de 
Vida”, “Estratégia Saúde da Família”, “Saúde 
da Família”, “Política Pública”, “Exposição à 
Violência” e “Violência”. Foram incluídos artigos 
que elencassem violência urbana, qualidade 
de vida, estratégia saúde da família publicados 
entre 2008 A 2018, nos idiomas inglês, português 
e espanhol, e excluídos relatos de casos 
informais, capítulos de livros, dissertações, 
teses, reportagens, notícias, editoriais, textos 
não científicos e artigos sem disponibilidade do 
texto na íntegra on-line.  Resultados: A busca 
resultou em 32 artigos que após aplicados os 
critérios de exclusão e adequações relacionadas 
à pergunta de norteadora, foram selecionados 
04. Foi evidenciado a maioria dos estudos no 
campo da violência doméstica. Conclusão: A 
enfermagem tem papel estratégico na promoção 
da qualidade de vida e deve fomentar a 
discussão sobre abordagens e práticas sociais 
da saúde coletiva e, em específico, da ESF, 
em torno da questão dos determinantes de 
qualidade de vida e a relação com a violência, 
que ainda é incipiente, logo, trata-se de uma 
pauta indispensável na agenda de intervenção 
governamental e da sociedade civil, visto que é 
necessário reconhecer os desafios da Atenção 
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Primária e discutir, portanto, o fenômeno a violência urbana nos territórios da atuação das 
equipes da Estratégia Saúde da Família.
PALAVRAS - CHAVE: qualidade de vida; política pública; violência.

URBAN VIOLENCE: CHALLENGE IN PROMOTING QUALITY OF LIFE IN THE 
FAMILY HEALTH STRATEGY

ABSTRACT: Objective: to identify scientific evidence available in the literature on the impact 
of Urban Violence on the quality of life of users of the Family Health Strategy. Method: 
integrative review of articles indexed in the base of the Virtual Health Library (VHL), in January 
2019, for data collection, the Boolean operator “AND” was used between the descriptors and 
keywords in Health Sciences ( DeCS): “Quality of Life”, “Family Health Strategy”, “Family 
Health”, “Public Policy”, “Exposure to Violence” and “Violence”. Articles listing urban violence, 
quality of life, family health strategy, published between 2008 and 2018, in English, Portuguese 
and Spanish, were included, and informal case reports, book chapters, dissertations, theses, 
reports, news, editorials were excluded , non-scientific texts and articles without availability 
of the full text online. Results: The search resulted in 32 articles that after applying the 
exclusion criteria and adjustments related to the guiding question, 04 were selected. Most 
studies in the field of domestic violence were evidenced. Conclusion: Nursing has a strategic 
role in promoting quality of life and should encourage the discussion on approaches and 
social practices of collective health and, in particular, of the ESF, around the issue of quality 
of life determinants and the relationship with violence, which is still incipient, therefore, it is 
an indispensable agenda in the government and civil society intervention agenda, as it is 
necessary to recognize the challenges of Primary Care and therefore discuss the phenomenon 
of urban violence in the territories where the Family Health Strategy teams.
KEYWORDS: Quality of life; public policy; violence.

INTRODUÇÃO
Preliminarmente, deve-se entender a complexa relação entre violência e saúde 

que, de fato, aponta para a maior necessidade de discussão sobre os conceitos e práticas 
de saúde e as políticas públicas no Brasil, onde, nos últimos 10 anos, cerca de 553 mil 
pessoas perderam suas vidas devido à violência intencional; isso equivale a uma taxa 
de 30,3 mortes para cada 100 mil habitantes, correspondendo a 30 vezes mais a taxa da 
Europa no mesmo período. Segundo o Ministério da Saúde, no ano de 2016, alcançamos 
a marca histórica de 62.517 homicídios (IPEA,2018).

Em consonância com esse panorama preocupante, o último atlas da violência 
aponta um aumento de 3.085 homicídios no corte temporal de 2017. Dados oficiais do 
Sistema de Informações sobre Mortalidade da Saúde do Ministério da Saúde (SIM/MS) 
revelam 65.602 homicídios no Brasil somente no período de 2017, proporcional ao número 
cerca de 32 mortes para cada cem mil habitantes, evidenciando a indispensabilidade de 
políticas públicas efetivas, posto que se trata preponderante a mortalidade violenta no país 
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(IPEA, 2019).
Nesse ínterim, o elevado número de assassinatos com armas de fogo coloca o 

Brasil entre os dez países mais violentos do mundo (WHO, 2017). Vale ressaltar que o 
problema dos homicídios não se restringe apenas ao instrumento utilizado no ato do crime, 
mas também a fatores econômicos, sociais e políticos e, por essa razão, além do controle 
de armas, outras políticas públicas devem ser adotadas, atingindo de forma sistêmica 
e integral todos os outros fatores os quais favorecem o crescimento da criminalidade 
(MARTINS JUNIOR, 2018).

Apesar do Estatuto do Desarmamento, empreendido no país em 2003, não tenha 
revertido o número de homicídios, ressalta-se que foi capaz de conter a evolução vertiginosa 
da letalidade violenta, visto que os resultados obtidos, entre os anos de 2004 e 2015, 
equivalem a aproximadamente 132.725 vidas poupadas e é possível estimar uma redução 
de 5,7 pontos na taxa de homicídios no mesmo período (MARTINS JUNIOR, 2018).

Antiteticamente, um questionamento nesse contexto se dá ao nos depararmos com 
a questão da flexibilização do uso de armas no país, pela complexidade divergente da 
política atual, pois, com o Decreto Presidencial 9.785/2019, modificaram-se as diretrizes do 
Estatuto do Desarmamento (Lei 10.826/03), flexibilizando o acesso e a política de controle 
de armas de fogo no Brasil.

Nessa direção, não é coincidência que os Estados onde se observou maior crescimento 
da violência letal, na última década, são aqueles em que houve, concomitantemente, maior 
crescimento da vitimização por arma de fogo. Outrossim, estudos apontam que o controle 
da arma de fogo é um dos fatores centrais como forma de garantia de um país menos 
violento; todavia, as reflexões sobre promoção da saúde, qualidade de vida, garantia dos 
direitos e os impactos da violência urbana, ainda são pouco exploradas e problematizadas 
nas políticas urbanas (SANTOS, 2017).

Indubitavelmente, a violência tornou-se um problema de saúde pública matando 
mais que algumas doenças conhecidas e virou a primeira causa de óbito da população 
de 5 a 49 anos de idade. Para além disso, segundo o Fórum Brasileiro de Segurança 
Pública em 2014, a cada 10 minutos, uma pessoa era assassinada no país nesse período, 
o que representou um impacto de 5% do PIB no orçamento brasileiro com o gasto com a 
violência. Ademais, a desigualdade social, medida pelo Coeficiente de Gini, associada ao 
crime e à violência, favorece a violência no mundo inteiro, não apenas no Brasil (BUENO, 
LB et al, 2016).

Inegavelmente, a taxa de homicídios, no que se refere aos indicadores de saúde, foi 
o indicador mais correlacionado aos níveis de desigualdade de renda, demonstrando que a 
questão da violência urbana não teria como ser dissociada da grande disparidade presente 
na sociedade, além de influenciar na qualidade de vida e nas efetivas ações das estratégias 
políticas implementadas. Logo, deve fazer parte do dilema cotidiano estabelecer fronteiras 
entre ações de saúde e sociais a fim de, juntamente com outras instâncias, procurar 
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alguma resolutividade para as situações as quais fogem ao alcance da ESF atualmente 
(NOBRE,2017).

Dessarte, é preciso discutir de que jeito assegurar o acesso ao cuidado no decurso 
do tempo no território vulnerabilizado pela violência, além de pensar em ações exequíveis 
de fato no âmbito da prevenção, desde as macropolíticas até as políticas públicas as quais 
afetam diretamente na qualidade de vida e na realidade local vivenciadas pelos usuários da 
Estratégia Saúde da Família (ESF).

Precipuamente, é preciso considerar que não é necessário sofrer diretamente uma 
violência para que ela tenha efeito negativo na saúde física e mental. Afinal, o conceito de 
vítima direta e indireta considera o impacto sobre a família não somente no sujeito, mas 
considera o fato de que somente o medo de sofrer violência já gera impacto na saúde. 
Por conta disso, é imprescindível pensar na promoção da saúde e qualidade de vida 
como atores sociais diretamente relacionados à assistência, educação, assistência social, 
esporte, lazer, habitação e segurança pública, visto que a violência e seus pormenores 
tornaram-se uma questão relevante de saúde pública (CONSTANTINO,2016). 

Por certo, é fundamental compreender os determinantes de Qualidade de Vida 
(QV) e suas implicações à luz dos usuários da Estratégia Saúde da Família (ESF). Tendo 
em vista a saúde ser considerada a partir de uma agenda pública sustentável, de caráter 
intersetorial, capaz de impulsionar o enfrentamento de questões sociais, dialogando com o 
paradigma da Promoção da Saúde, com estratégias que garantam a equidade e a melhoria 
da qualidade de vida das populações materializando-se nas políticas públicas de saúde 
(GALLO, 2014).

MÉTODO
Trata-se de uma revisão integrativa. Para a construção do presente estudo, 

percorreram-se seis etapas. Para nortear a formulação da questão de pesquisa, realizada 
na primeira etapa de construção deste estudo, foi utilizada a estratégia PICo, metodologia 
empregada para a elaboração da pergunta para a busca de evidências na literatura. 
Na primeira etapa da pesquisa, formulou-se a questão de pesquisa: O que existe nas 
publicações científicas acerca da qualidade de vida dos usuários da Estratégia de 
Saúde da Família perante violência urbana no qual estão inseridos e de que forma as 
políticas públicas podem ter impacto neste cenário?

A busca dos artigos foi realizada na Biblioteca Virtual em Saúde, em janeiro de 2019, 
para a coleta de dados, empregou-se o operador booleano “AND” entre os descritores e 
palavras-chaves em Ciências da Saúde (DeCS): “Qualidade de Vida”, “Estratégia Saúde 
da Família”, “Saúde da Família”, “Política Pública”, “Exposição à Violência” e “Violência”. 

A combinação de todos esses descritores, porém, não gerou resultados. Retirando-
se os descritores “Saúde da Família” e “Exposição à Violência”, 2 artigos foram identificados. 
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Utilizando-se os descritores “Qualidade de Vida”, “Política Pública” e “Violência”, 32 artigos 
foram identificados. 

Na segunda etapa, definiram-se os critérios de inclusão: artigos publicados no 
período de 2014 a 2018, com textos completos disponíveis sobre a temática em português, 
inglês ou espanhol. Foram excluídos artigos fora do recorte temporal de 2014 a 2018, 
sem textos completos disponíveis sobre a temática, textos em outras línguas e que não 
abordem alguma política pública relacionada à violência.

Como, após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, o número de artigos 
foi igual a cinco, o que dificultaria a exploração da temática, o corte temporal foi expandido 
para os anos de 2008 a 2018 (de 5 para 10 anos), obtendo-se o total de 9 artigos.

Na terceira etapa, ocorreu a seleção primária dos artigos pela leitura dos títulos 
e resumos, com posterior seleção secundária, por meio da leitura do texto completo e a 
avaliação da adequação do conteúdo com o objetivo proposto. Assim, foram selecionados 
apenas 4 artigos que se enquadravam na temática do estudo.

Na quarta etapa, foi realizada a análise dos dados; na quinta etapa, a discussão 
dos dados e, na sexta etapa, foi apresentada a síntese, sendo que tanto a análise quanto 
o apanhado de referências foram corporificadas de modo dedutivo após análise das 
premissas, o que possibilitou a observação a contagem, a descrição e a classificação 
dos dados, para atingir o propósito de compilar o conhecimento produzido sobre o tema 
explorado.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Como resultado, segue a descrição dos artigos selecionados segundo ano de 

publicação, título, local de origem, área de conhecimento, tipo de metodologia e ideias 
principais na tabela 1.
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ano título do artigo local área de conhecimento metodologia ideias principais

2015
Análise da violência 
doméstica na saúde 
das mulheres

Brasil Enfermagem/Medicina Qualitativa
os agravos causados pela violência 
doméstica interferem na qualidade de vida

2014

Violência: questão de 

interface entre a 

saúde e a sociedade Brasil Medicina Editorial

a expansão da violência em relação aos 
direitos humanos, condição de 
vulnerabilidade, desafio adicional às práticas 
de saúde

2013

Análise da inserção 
do tema da violência 
na política de saúde 
mental brasileira a 
partir dosseus marcos 
legais Brasil Psicologia

Análise 

documental

debate acerca da violência e a instituição 

psquiátrica, garantia dos direitos, 

vulnerabilidades sociais, tensões entre 

forças políticas sociais.

2012

Rede contra violência 

sexual no DF:Uma 

representatividade 

da saúde e da 

educação na 

adolescência Brasil Enfermagem Qualitativa

valorização da qualidade de vida da vítima de 

violência sexual, necessidades sociais, 

elaboraçõ de políticas públicas direcionadas 

a violência sexual

Tabela 1: descrição dos artigos selecionados

Nessa perspectiva, com relação ao ano, pôde-se observar uma concentração, ainda 
que pequena, de publicações entre os anos de 2012 e 2015. Tal fato pode ser justificado 
pelo fato de o índice de violência ter apresentado um pico de 2011 para 2012, segundo o 
IPEA (Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada), com acréscimo importante na taxa de 
homicídio, naquele período.

Contudo, as taxas permaneceram crescentes após 2015 e nenhuma outra publicação 
foi identificada. Paralelamente, observa-se que todos os artigos foram publicados no Brasil, 
o 9º país mais violento do mundo segundo relatório anual da OMS (Organização Mundial 
da Saúde) sobre as estatísticas da saúde global, publicado em 2018.

Não obstante, com relação à metodologia utilizada nos estudos selecionados, tem-
se predomínio da abordagem qualitativa, ideal quando se quer aprofundar conhecimentos 
e buscar mais “insights” que resultados numéricos.

Além disso, no que tange às ideias principais, os estudos confrontam as conquistas 
e desenvolvimento social com a expansão da violência. Assim, abordam a questão da 
violência com abordagem social, considerando-se direitos humanos, saúde, economia e 
política pública, destacando seu impacto multisetorial e, principalmente, sobre a qualidade 
de vida das pessoas.

Uma vez que a saúde consiste em uma satisfação geral e não apenas na ausência 
de doenças, a violência pousa como desafio aos profissionais de saúde, que devem 
desenvolver suas práticas de forma a minimizar os danos postos pelas vulnerabilidades e 
desigualdades.

Nesse contexto, ganha destaque a violência sexual, a violência contra mulher e a 
violência relacionada ao uso de álcool e drogas, apontando para a carência de políticas 
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públicas efetivas e a fragilidade na integração entre os setores saúde, educação e 
segurança, por exemplo.

Desse modo, é perceptível, quanto a publicações recentes relacionadas aos 
determinantes de qualidade de vida e à associação da importância do tema da violência, 
ainda são escassos na literatura, trabalhos que abarquem, notadamente, o nexo da 
violência urbana e seus reveses na saúde. Nessa direção, são necessários estudos os 
quais se propõem a contribuir também para a relevante discussão dessa problemática, tão 
presente na maior parte dos centros urbanos, na perspectiva do próprio usuário da ESF, 
reforçando a necessidade de análises teóricas futuras.

Sob tal ótica, destaca-se a revisão integrativa acerca dos serviços de saúde que 
atendem aos impactos da violência sobre a saúde, organizada pela pesquisadora Minayo 
em 2017. A seleção de documentos realizada nas bases de dados BVS, Lilacs, Pubmed, 
Scopus  e Web of Science, além de da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações 
(BDTD), apontou às áreas científicas e as universidades onde se produziram teses e 
dissertações. Na área da Enfermagem, em relação à temática, foram encontrados 41 
documentos; nessa área, dentre as Universidades, destacam-se a Universidade de São 
Paulo (USP), Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (UFRJ) e Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), o que 
reforça a necessidade de produção científica a respeito da temática (MINAYO et al, 2017).

Além disso, para o entendimento do contexto, deve-se elucidar a ideia de 
que qualidade de vida condiz com saúde. Para tal, faz-se necessária a ampliação da 
compreensão dos conceitos de saúde e qualidade de vida no seu sentido prático, teórico 
e epistemológico pelos profissionais de saúde, os quais ainda são guiados pelo modelo 
reducionista que não considera o ambiente físico e social onde os problemas ocorrem; ou 
seja, os fatores intervenientes, muitas vezes, podem estar sendo subjugados (ALMEIDA; 
ATHAYDE, 2015).

De fato, considerando determinantes tais quais ambiente e violência como fatores 
intervenientes sob a ótica da integralidade da atenção à saúde, é preciso estabelecer 
processos os quais considerem a atenção básica como condição essencial para o alcance 
dos resultados que atendam à saúde da população e sua respectiva qualidade de vida 
(BRASIL, 2017).

De acordo com a conferência de Alma-Ata, desde 1978, pensa-se em uma Atenção 
Primária de Saúde mais abrangente que nos possibilite problematizar os impasses 
atualmente vividos na configuração da ESF. Assim, promovendo a saúde com embasamento 
nos atributos recomendados por Starfield, que considera o primeiro contato como porta de 
entrada do sistema de saúde e a longitudinalidade independente da ausência ou presença 
de doenças, valorizando a abrangência da integralidade no que diz respeito à complexidade 
das necessidades das populações em todos os níveis da atenção. Por conseguinte, a 
coordenação para gerir as ações resolutivas, a orientação para a comunidade, considerando 
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a participação da mesma (BENÍCIO; BARROS, 2017).
Ademais, é importante considerar que a promoção da saúde e o bem-estar sejam 

alicerces para a promoção da qualidade de vida e o diagnóstico participativo; isto é, que o 
envolvimento da comunidade seja um método da estratégia para a aquisição e construção 
das realidades com o engajamento dos sujeitos como atores sociais. Dessa maneira, os 
membros que utilizam a estratégia tornam-se empregados para a inclusão e a identificação 
dos principais problemas na área de saúde, social, econômica, cultural, ambiental, físico-
territorial, bem como político-institucional para fazer o levantamento da realidade local 
(ABRAMOVAY, 2016).

Nesse viés, a promoção da saúde é uma ideia a qual tem se tornado uma energia 
fundamental no que tange à saúde coletiva, haja vista a saúde ser vista como um fenômeno 
social marcado por iniquidades, de modo que tais entraves impedem uma prática equânime 
da saúde pública com ênfase na qualidade de vida. Analogamente, para se promover saúde 
o Brasil, tornou-se inevitável o enfrentamento de uma realidade impositora de desafios 
cotidianos para todos aqueles que constroem políticas públicas. Em contrapartida, a 
qualidade de vida depende da satisfação das necessidades básicas dos cidadãos a fim de 
uma gestão baseada na solidariedade social com uma visão holística dos problemas para 
a redução das iniquidades (ALMEIDA; ATAHYDE, 2015).

Indubitavelmente, as iniquidades relacionam-se com o aumento da violência nas 
grandes cidades e repercutem na vida da população, disseminando o medo e a insegurança 
- o que é um assunto de urgência -, quando associados aos fatores determinantes de 
saúde, qualidade de vida e promoção da saúde (PNUD, 2013).

Nesse prisma, as iniquidades são consideradas uns dos traços mais marcantes da 
situação de saúde pública no Brasil, o que traz à tona as necessidades de inclusão social, 
a igualdade no acesso à saúde e a fundamentalidade de políticas públicas as quais se 
aproximem das realidades emergentes das comunidades, principalmente nos territórios 
vulnerabilizados. Em suma, entende-se que a participação social deve ser um pré-requisito 
institucional e político para conceituar a saúde, além de uma condição imprescindível para 
a viabilidade e efetividade de políticas públicas (SOUSA et al, 2017).

Desse modo, é por centralidade na família, considerando seus membros, que se 
deve pensar em intervenções em saúde e, por fim, o atributo da competência cultural para 
o instrumento de reconhecimento das diferentes necessidades de distintos segmentos 
sociais, levando em conta sua importância no processo saúde-doença, com o propósito de 
considerar os determinantes de qualidade de vida e as questões ligadas à violência urbana 
como um problema de saúde coletiva (BENÍCIO; BARROS, 2017).

Para tanto, a aprovação do Documento “Transformando nosso mundo: a agenda 
2030” apresenta 169 metas que integram as dimensões econômica, social e ambiental do 
desenvolvimento sustentável, tendo como norte a orientação geral de não deixar nenhum 
grupo populacional excluído. Isso se reflete na implantação de políticas públicas como a 
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ESF, posto que esse documento sustenta a erradicação de todas as formas de pobreza, o 
combate às desigualdades dentro dos países membros das Nações Unidas, a promoção de 
sociedades pacíficas e justas, inclusivas, além da garantia dos direitos humanos (BRASIL, 
2016). Ademais, a violência urbana é um dos principais desafios ético-políticos em âmbito 
nacional e local, demandando, por sua vez, investigações acadêmicas e, também, políticas 
públicas orientadas por perspectivas multi e interdisciplinares (BENÍCIO; BARROS, 2017).

CONCLUSÃO
A enfermagem tem papel estratégico na promoção da qualidade de vida e deve 

fomentar a discussão sobre abordagens e práticas sociais da saúde coletiva e, em específico, 
da ESF, em torno da questão dos determinantes de qualidade de vida e a relação com a 
violência, trata-se de uma pauta indispensável na agenda de intervenção governamental 
e da sociedade civil, visto que é necessário reconhecer os desafios da Atenção Primária e 
discutir, portanto, o fenômeno a violência urbana nos territórios da atuação das equipes da 
Estratégia Saúde da Família. 
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